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I1usões, tudo ilusõe3 ... 
Lá se fqj a época do Ye­

rão ameno e suave lllle 
custuUJa fozel' eia nos~a 
custa urna das mais eucan­
tadoras do norte, quer 11e­
las suas belezas naturais, 
quer pelas uriginalidadt-s 
que aqui se oJJservam. 

Lá se p a r t i r a m os 
banhistas, uus tristes dt•s 
que vão, outros tristes dos 
4ue ficam. 

Mas tinha de ser, as­
sim como. !"!witas outras 
t.:01S3S. 

A' primeira vísfo, parece 
que Et:pozende ficou deser­
to, sem aqw les vestidos 
dos mais estravagantes gos· 
tos, sem trejeitos e gestos 
descabidos, sem aquela bo­
uhornia da gente fiua, da e­
lite. 

E logo que entri'iu ou­
tubro, parece qne bsta iin­
preRsão se ace11t1J(tu, fal­
tando-nos ora 11as ruas ora 
nas margens do Cávado e 
e~trada do norte, os tam 
garbosos grupos que mui­
to me entertiu ha rn, com as 
suas afirrn~ções de proxi­
mo casório. 

Chegamos a esla vila, 
havia já quasi passada meia 
estação de verão, mas gra­
ças talvez á Provideucia, 
podemos apreciar quadros 
4ue muito nos sensibilisa­
~·am e transportat·am á bela 
idade dos vinte e tantos. 

De dia quasi ninguem 
se apercebia na rua. A ra­
sâo uão deve ser diticil pro­
curar. 

. Talvez a preparação de 
toilletes para a praia, onde 
se lá pas~aram coisas chies 
e pitorescas, para o campo, 
para a cidade, p<lra o bai­
le, para o sarau, etc, etc. 

Mas a gréve que faziau1 

Naçionalistas, 
a postos ·I 

Estão marcadas para o próxi1110 dia 
l 6 de Oez~m bro as elei<;Ões pnra a As­
sen1 hleia Naeional. 

O Govêrno ('ha rna assi1n o País a 
saneionar a ohra do Estado Novo. 

E' dever de todo o born português 
concorrer ás nrnas volnndo nos candi-

" ' datos do Governo, como recornpensa 
dos altos serviços que a Nação ten1 
prestado, pron1ovendo o seu progresso 
interno e renovando o seu prestig·io no 
seio das outras Nações. 

A 's urnas, pois, pelo Govêrno do 
Estado Novo! 

HAVAIEZA 
=-DE-= 

l{arniro d'Aln1eida (~abr:tl 
1• r a f, a d o l'tl o n 1 e 1 p 1 o 

Unico d~posi~ariu ofici.il no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores desconts aos Senhores revendedores 

Pcstelaria, Vinhus do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfu.11aria fina e Valores se!Jdos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11rias. 

:.;esta casa encontr• rá V. E<.' sempre frescos os autenticose e afamados 

~ • PASTEIS DA OLARIN"::H:.A • 

Vorrespondente dt' St•goros. 
Laznpa."-as-L U~!.A. B-l?HI:LI:l?G COL'::>Ni.c...L 

de dia, não nus dando a 
honra da sua visita, não a 
faziam á noite, uestas noi­
les de socego, propl'ias de 

verãc, perfumadas com o 
hálito de almas nnvas e 
peturbadas com mentiras 
de metro e meio. clá8sicas 

palestras de corações esfar­
rapados pt·la dura missão de 
amar. l )e pois dos seus janta­
res. con tortantes e sádios, 
mn:ia-se qualquer coisa a 
mais. 

Punham-se us ouvi­
dos á escuta e lá vinha 
essa caravar~a bendita. que 
passando e entrando na f ar­
macia, dizia meia duzia de 
larachas, seguindo em di­
reção á pobre Assembleia ... 

l\Ias là, era a caixa co111 
co!·das .que pagava as fa­
vas ass11n cnmo os que pre­
tendiam ler as ultimas novi· 
dades do dia, o que era im­
possível. 

Porém, depois desta a­
firmação, não julguem que 
odos os prese11tes dança -
vam. Isso seria massaàa! 

Urn grupo formado á 
volta (lo piauo, outro á \·ol­
t a tias mesas que não são 
ocupadas para o jogo, e 
então de tanta gente, um ou 
dois pares é que davam á 
perna, acontecendo ás ve­
zes não ouvirem o rico pia­
fh), pt ·rque est.e parava e 
tiS lais pares, que belos eles 
eram!. ainua davam meia 
<luzia de voltas á sala que 
não é de todo pequena. 

Mas essa mesa, de per­
nas braucas, pano verdP- e 
vermelti'\ decorada com 
um cavalheiro muito intrin­
cado que sustentava um fato 
acastanhado. e uma dama 
de muitas vestes diárias, 
preocupava-me. 

Não porque P.U tivesse al­
guma coisa como derriço, 
mas gostaria de sa.lier a in­
ternidade daquele amor, 
que da outra extremidade 
me parecia formidavel. 

Outros do mesmo gé­
nero, procm·am o calor do 
fôgâo da me~ma assem­
bleia, mas apagado nu~ta 
época de calor abrasador. 



l"ag.9.· 

E então eu, íeito um au­
tentico espectador, agarra­
do ao Século nãú sabia o que 
havia de fazer; se ler, se .. 

Vieram os anaiais mi­
nhotos, as ginkanas, os 
teatros, as regatas onde to­
dt,s se divertiram. Mas a­
gora para esses corações 
magoados, nada há senão 
ilusão, tu?o ilu_são, quime· 
ras e mais quimeras. que 
passam e não voltam mais, 
a não ser para o ano. Se 
de~s e as almas dos papás o 
qmzerem ... 

Set. de 34. 
De most~ne s. 

~um salão ... 

Um salão de baile; um 
piano. Ao fundo, umas mê­
sas de jôgo, cobertas de 
pano verde, com frizo ver­
melho. 

Nas parêdes, espé!hos 
quadradus. Tantas da noi­
te. O relogiu estava ao cen­
tro do são, mas na parê­
de. Algumas làmpadas a­
cêsas. Dois i·a pazes (gente 
fina) jogavam o bilhar, ca­
rambolando com certa ciên­
cia. Chegavam, em alegre 
algazarra, as banhistas a és­
se salãr1. Os cumprimen­
tos do estilo, haviam fica­
d0 em suas c~.:sas. CJisas 
naturais! Nem tudo lem­
bra. 

Principiáram por se pôr 
á vontade, tira11do os seus 
casacos de agazalho. 

A luz iluminava tôdo o 
salão. Numa dessas me­
sa" do fundo viam· se sen­
tar dois rapazes e duas 
meninas. Como parceiros da 
alegria do jôgo: cada man­
cebo com a sua jóvem. 

Retiniu uma campai­
nha eléctrica, aparecen­
do alguem com um bara­
lho de cartas. 

No outro extrêmo d0 
salão, a um cante,, perma­
necia imóvel mas ruid0so 
um piano, finameilte ma­
nobradc por mãos f eiticei­
ras, enquanto o resto da as­
sistencia dançava. Os gra­
cejos entre os pares que 

1 7 d~ ~ovt~mbro de 19 3 4 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como tonico recons­

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
· com exito por todos os convalescentes 

tl' f"enda em todas as •~armaelas e Drogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, Filhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

___ __::___....;:..:..._---!...------ ---

A. Moreira dos Santos & lrtnào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Ilua Emygdio Naf"nrro-Espozendt' 

Esta casa acaba de m0difiçar a tabela de preços para 0 alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantid1:1.des antes da 

ultima subida de preço~. 

Peneus desde 18.tbOO a 40.:ipOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens., Pois sào conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os a1tigos PERRY, que tambem são rivais. 

E!ilf a easa,. é a unlea Pêst~ género, neste eon­
eelho, que mais barato f"end~ e melhor serve. 

~F,1§º~EW1r : -@F:ª1fill~r :d~êt-,-~ 
m Padaria e Biscoitaria Mecânica 00 

1 
----'OE--- ~ 

.JOIO 1.UIZ .~ERREIR:l. ... , .. 
RUl D. DIOGO PINHEIRO, K." l e 3 · ~ 

Illi RUA BAºJONA DE FREITAS. N.ºª 48 e 56 Ill1 
rm RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.ºs Z e 4 illI 
ITfl :e~ ~C:EL.C>~ ílli ut 1 ••• ~--:~me-·u '. • . 1ll1 
~ Ne::;te estabelecimento, dos mais bem Gfi'1t 

rm montados do Norte do P8iS, encontrará o publi- llrim 
cã co á venda a especial REGUE 1 F A (rosca), D.U 
mr PÃO COADO. PÃO DE MILHO, P~O DE TRIGO E PÃO DOCE, mr 
llll bem assim como um varbdo sortiun de bolachas il.t 
nn e biscoitos, tosta doce e azeda, etc. etc. [fl 
llM No seu pt·oprio interesse, ninguem com- aU 
mr pre sem ccnfrontal' a qualidade e os preços dos fffi 
Jlli pt'oductos fabricados neste estabelecimento. J.W 

~@-;--- ~~ : i§---:-1~~dtL:~2:-1~- :i~r :dr~ 

~e :rl~~~~~p-:--·~1rt::ª~-,@J~ 

~ Fannacia%C0STA ~ 
~ (.~ntlga 'Farm1'ela Ventral) ~ 
lllI RU~ l.º DE DEZEUBRO-ENPOZElOIHE 1 
mr Depois d11m:1 grande transformnçio reabriu ao ilI 
1U 1•d11b1lco esta,aatlg:t e 

1
acredlttldadadfarmacdlat Ill 

rn.n OD e Se eoeoD ra grau 1 e sor tt e pro ti 08 Il1!,_ Ilti qulmleDs e farauace11tlcos llU 

m Aviamento de receituario medico, com todo o ~' 
escrupulo, a q ualq~er hora do dia ou da noite. 

- ·- ·-- - -.. ·---mi Curativos e injecções.-Pre<;os modicas. ITfl 
U .. U Pref,rlr eita fa1ma:ta é ter. a certeza de ser bem servido em preços e qualidades [U 
~~I \S!!Oelw, 3,L2E1i~~ : !~I F.7~ 

bailavam, erarT-: os maia di­
verti,1os. A pidnist~. >rê­
sa vio,:iava-se 110 piano. 
Acabár::i a música. Os pa­
res desfazivm-se. A balbur­
dia continuava. 

E a mêsa de jógo? Po­
bres cartas! A anim1çâo, 
que a jogatina sempre des­
perta, havia com que uns 
estivessem a ganhar. e ou­
tros a perder (mas de Lrin­
cadeira). 

-Alto!- respondia al­
guém. 

-Não é nada, quei­
ram continuar-retorquia 
êsse mêsmo alguêm. A da­
ma, a melhor companhei­
ra du homem jogador, por­
que muitas vêzes faz com 
que êle perca quantias fa­
bulosas (tratando de casas 
de jôgo, como nn Casino da 
Póvua ou de Espinho), tam­
bém sabe ás vêzes têr a sua 
stirte. 

Eis senão quando a mi­
nha admiração convergiu 
para certa menina, quepe­
gava num cigarro. Não o 
c11locou nos seus lábios car­
reg::idos de «matéria có­
rante ».Mas, às vêzes,quem 
sabe? 

L\o som da musica «Si­
lencio» desfazia-se o jôgo e 
os pares dançavam pela úl­
tima vês. Operou-se a de­
bandada. A pagáram -se as 
luzes. Uma hora da noite. 
Céu estrelado. 

1934 
Reporter Interrogação. 

~--------------~-Coieccão "Amanhã,, 
DIRIGIDA POR MIGUEL DA CRUZ 

A Calecção «Amanhã», 
novelas, c1·ónicas, reporta­
gens, biog1·afias ensaios, 
historia, poesia, humoris­
mo, teatro. assuntos da 
maior actualidade trata­
dos pelos nomes mais re­
presentativos das nossas 
let1·as e do jornalismo inte­
ressa a tudo o género de 
ltitores. 

O primeiro vol. Dez Nove­
las-Dez Novelistas, sahirá 
durante o mês de Novem­
bro e é col~Lorado por 
José Ri)drigues Migueis, 
Hugo Rocha Augusto Ri-



cardo, Fanslo Duarte: Ar­
tur Inez. Augus~u Pmto. 
Guedes de Amonm, :.\l'~ur 
Portela. Humbel'to R1lwiro 
e Julião Quintinha. 

Dentro do próprio vo­
lume inclne-.se um boletim. 
onde o leitoi· inscre\'erá o 
nome do autor e o titulo do 
trabalho que lhe despertou 
maior atenção ou que, pe­
los sei.;s mérit0s natura is, o 
torne credor dt: inteira a­
provac;üo. 

Trata-se, como se estú 
vendo, dum originalissimo 
concurso literário, em que 
o aôslo e a cultura de quem 
lê 

0
são chamados a colabo­

rar. 
Cada v0lume const:ll'á 

de 280 a 300 páginas e se­
rá pôsto á venda pelo pre­
ço de 10~00, l.lastando. pa­
ra receLer contra rembol­
so êste primeiro V(Jlume, 
enviar o nume e a nwn1-
da para a Rua «Diário de 
Noticias]), 1'13, ou pelo te­
lefo11e 2876 l-Li~bo'..l. 

Pela natureza desta ini­
ciativa, cujos fins essencial· 
mente culturais a recomen­
dam aos que pr ezarn a boa 
leitura, encontrarão os lei· 
tores temas e assuntos cum 
que satisfazer as exigên­
cias rlo seu intelecto. 

Estudantes, operários, 
empregados no comercio. 
todos lu~rarão em assin:-tr 
a nossa Colecção. A par de 
boas e agradáveis horas de 
leitura, encontrarfio tam­
bern vasto material com qne 
enriquecer os sens conhe­
cimeIJtos e aperfeiçoar a 
sua cultura. 

Quem µrezar a sua pre­
paração intelectual deve ler 
os volumes da Cvlecçâo 
«Amanhã». 

LAll ROE~ NA CAPRLA D.\ ~E­
NHOR~ D~ SAUDE 

Na noute de sabado pa .. 
ra do.rüngo os Iadrôes as­
saltaram a capela de Nos­
sa Senhora da Saude, aó 
cimo da rua 15 de Ao0s-

t. ~ 

to, azendo nas costas da 
~acristia da capela m11 rom­
Lo por onde pretendiam en­
trar o que não ·consegui- · 
ram por encontrarem pe­
lo lado de de11tro uma pe-

di·a que os não deixou per­
furnr a parede. 

Náo cuntentes com isto 
forçaram a porta da entra­
du, chegam! 1 a a1Tancar 
u:11a meia porta de ferro 
q 10 lança1·3m por terra; po­
rém ainda não contentes 
forçaram as janelas, par­
tiram os vidros, etc etc, in­
do ent1·at· pela janela da 
sacada que fica en1 cima 
da porta de entrada e que 
dá p:H'a o có1·0, que por 
acaso i:istava só com a ja­
nela Je vidros e com as de 
deutro · abertas. Entrando 
revolveram tudo que ali se 
enco1Jtrava, gavetas, alma­
rios, cnixas das esmolas. 
tapetes velhos, em(im snl i · 
ram ao altar de Sen ho a 
da Saude, lançando por ter­
ra os castiçais, solitarios e 
uma cruz com n.11 christo, 
tudo para VP,r se Nossêl Se­
nhora tinha algunias joias. 
o que tudo foi baldad0 pois 
a Senlwra nada tinha cousi­
go. 

Subiram an alt:ff da Se­
nhora da Soleda<le com o 
mesm0 fim mecherarn-u:; 
toda á procura de jnias. 

Esta Senhora rle facto 
tinha uma correr.ltin 1a de 
ouro ao pesc0ço mêls an ho­
lirem-lhe esta caiu-lhe p Jlo 
ceio abaixo e os ladrões 
não deram por ela, a qual 
foi encontrada no domingo 
quando se verifkuu o caso. 
Um verdadeil'o milaal'e da 

l".l 

Senhora da Soledade qlle 
assim não. consentiu que os 
bdrões lhe rouuassem o 
unico objeLo que com ela 
tinha. Eis o que se está pas­
sandv com a gatun:lgern 
que começa pelo assalto 
aos templos. 

Peln que ficou dito, na­
da mais qu<:>remos dize!', se­
não que se faça justiça e se 
prucurem com brevidade os· 
autores dP. tanta proesa, pa­
ra que lhes reste pouca vou­
tade d~ as repeti1·. · 

~-----

Deseja-se alugar em J1..,ão 
um pequeuo es1m~·o Je loja 
pa1·a oficina, 

Proposta a esta reuaçüo. ---
CASA.~ ALUGA:SE 
JUNTO 1 CAMARA 

Informa n'esta redação. 

17 de Novi'mbro de 1934 

LO'l'A HIA. 
DO ~~TA.L 

6.000 CONTOS 
P~ra esta lotaria tem a 

Casa Haraneza. desta Yila 
o bilhete n.º ".fJo3 (nu­
mero certo da casa) para 
o qual tem uberta uma ins­
cnçâo. 

Além deste numeru tem 
esta casa á venda vários 
numeros á es1.:ulha do clien­
te. 

Habilitaivos, pois, a sur­
~e grande só 8ai a quem 
Jnga. 

AGRADECIMENO 

Sua irmã e mais fami­
lia julgam ter agrade~ido 
a todas as p ssoas· que en·· 
viaram o seu cart<lo de pe­
sallles, acom11aul1arnm na 
sua dôr e houraram com 
a sua presença o funeral 
da saüdosa extinta, rm1s se 
por lapso qualquer falta in­
voluntaria houve, veem por 
êste meio repará-la, pro­
testam1o o seu eterno reco­
uhecimento. 

Espozende, 4 de No­
vembro de 1934. 

Julia Maria de Sousa. 
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cr ESPOZ• .. NIJE,,SE » 

COMARC1 DE ESPOZENDE 

ARREMATACAO 
primeira praça 

1.' puLlicaçâo 

No dia 9 de Dezembro 
proxim1l, por 11 horas, 
ha-de proceder-se á arre­
matação em hasta publi­
ca pel') 1IJaior lanço ufere­
cido, e livre de cisa para a 
h~rança, dos seguintes pre­
d10s: 

-Leira de lavradio, 
denominuda «Dos Feitos», 
sita na freguezia ele A pu­
lia. pela importanciê-J da 
2.000~00. 

-Leira àe lavradio de­
nominada dos «Clerigos», 
na mesma freguesia de 
A pulia. pela importancia 
de 8001$00. 

-Leira de lavradio de­
n0minada «Campo do Rio>r 
sita na mesma freguesia 
de Apulia, foreira a l\li­
quelinêJ Dias da Silvat pe:.. 
la imp0t·tancia de l. 000~00. 

'-Leira de pinheiros 
denominada «Fonte da Se­
nhora".' sita na mesma fre­
gu9zia de Apulia. pela im­
portancia· de 500#00. 

Estes predios perten­
cem á herança do falecido 
Antonio Carlos Pir~s Lo­
pes í\101·p,ira, e vão á pra­
ça no inventario orfanolu­
gico a que se procede na cd­
n;arca de Lisboa, no qual 
é éabeça de cas:ll Maria He. 
lena Pinto Leite Alpoim 
Pires Mm·eira. 

Espozende, 12 de No­
vembro · de t 934:. 

, · O .Juiz de Dit·eit0: 
Joaquim ButTêgo Carneira. 
'ü escrivão da 1.ª secção 1 

· iuterino 
Manoel F. da Costa Lima. 

----····-----Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em F:io das 14 ás 15 
e meia horas 

VA H'I'ÕES IJE 
'71SITA. 

De' fina qualidade, fazem­
se com esmero e perfeição. 
nesta tipografia. 

-----···-----
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!Talho"Flor da A venida,,i 
~ Rua t.º de Dmm1ro <em fmt~ á Ami1a Valenti.n Ribeiro) lt, 
~ Esroz~~DE ~ 

~ Fvl'nece cm·n~s \'0t·d_e~-de _b1;!, v;~c~~- vitela, cal;rito fl 
:?J e Cill'.ieu·o, dtarra 1ueute. '1:,, 
:?J O seu gado é es·~t·uplllosamente escolhido ~ 
IJ po1· fol'necellores entendidos. lt. 
~ Divisa da C!l'ta: ~ 
~--«Servir bem, sem olhar a quem»-~ 
~ o :rop:rieh.::b . l\fonoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~'t' 

~,~~~Yú-~~~~~~~~~·~~~;~~~~.--~, ~~~~~~~ 
ll~Ji2~~-~~ ~~\t::~~l~~~~~~~~~~~ ~ ~~. ::~~~~---· -~· !. 

\i1 FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA 1\ 
I~! A mais barah de toilss as Fal'lnhas e a mais l~1 
l~1 recomendada pelos Jledlcos ;~j 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ,l.~1 
l~1 CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES :~I 
I~'. A' venda em todas as Farmácias, DEPOSITO GERALEl\I l~i 
I~ Drogaria~ e M~rciarias - B•ELEf\I I~\ 

l~J F ~ ~-· ~1 .~ ~ 1_a __ ~ ~ar n e _ o, =~, --~ 1-r h o ~ , ~ 
~~l~~~~~~~~IDÇ~~~~~~~~~ ~l~MJI 

João Romano Torres & C."-Rua Alexandre Herculano, 70-76-1.l~DO-t 
~/-~~--' "-'-~V'~-~'-- ~~~ _ _;e, 

N.JVIDAD~ LITERAfA. 

A Coleção 
P O R~L-, ·u GAL 
HISTÓRICO 

Arepresenta nrna HISTORIA DE PO­
TUG A L e urn comlpefo. DOCU­

MENT AllJO da HIS'fORIA RA'f RIA. 
EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba de sair o l .· volnn1e intitulado: 
' }-,undação de Portugal 

(Tempos primi.tiv?s, Con?ado de Port~gal 
e reinados de D. Afonso Hennques a D. AJ011so III) 

O t.· \rolnruP, sairá ern .J nlho: 

O.fganisação de Portugal 
(Reinados de D. llenis a D. ~,ernarnJ0) 

Cadfi volnnie arlisti- ID ~. a 
cnrnenle carlonado f · · 

'ende-sc na iLlt'roria ESPO.ZE~llE~SE 

. 
OH.JE()'I,O~ ESL'()IJ:\HES 

\''ende·m-He nesta 'l,VPOG 11.~t,I.&. 

'. 

T 
11 1Jn1a das melhores mnreas 

1 que se tem n~•:t·s?nt~dt~ •:o m_ereado d11 
, · 1. ~. t. e d 

AtV\T~tte1~ lT e11t J{aclio 
S. i1 _l>adrào-Oiro do Hadio 

F '! 1 1 

1 

Ouça , .. um receptor 1.83 que custa 
a11eoas 1.GãO~{)O e faça o stm jnlzo 

Superl1eterodino de ã lampad:\s 
eorn um altilonio el.-etl•o-dinami­
~o de g1•and~ art'a vib1•ato1•la, a­
presentado 0'001 elegante movei 
de nogocirs 1•aiada. 

Q AG:l:B'l'l~ BO COBC:~L'Kõ, 

MANUEL GOMES PENETRA-FÃC> 

MALAREA.LINGLEZA 

•, 

Paquetes correios a salllr de l~elxões 
HIGHLAND BRIGADE em 27 de Novem!:>ro. para Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janein, Santos, Muntev1dco e Buenos Ayres. · 
HIGHLAND MONARCH -:m ~s de Dezembro plra Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, .Montevideu e Buenos Ayres 

Estes raquetes sahe1n de Lisboa no. dia 
seguinte e 1nais os paquetes: 

HJGHLANU ?t<INCESS em 14 de Novembrc para Las P .. lmas, Pernambuc0, iP.io de • 
Janeiro, Sontos Montevideo e Bueno>·Avres 

1 HIGJILA~D BRIG\DE em 28 de Novembro para Las Palmas, Pernambuco, Rio de :Ja· · 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos .A ires. 

ASTURIAS em 8 de Dezembro ?•ra a Ma leira, Rio de Janeiro, Santos, Monte'video e 
B~~~~ • 

Na agencia do Porto pode•u os srs. pa-;sageiros de 1.ª classe escolher os be· 
licbes á vista das plantas dos pa1t1etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANfEClPAÇÃO. . 

/)frigi I' 1t11.; nnit:os 1tgent e!! no norte de Po1·tugal: 

'"r~X':r ~ C::C> • 
rn, llUA DU 1 'Hl .\ 'H~ I> 11g 'fülQUE.--POR'.ÇO 

ou t&os :iett!l co1Tesp11n•lentes fl(tS pl'ouincia.3. 
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